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INTRODUÇÃO:	A	obesidade	é	uma	doença	epidêmica,	predisponente	para	doenças	cardiovasculares	e	endócrinas.
Quando	 os	métodos	 convencionais	 de	 emagrecimento	 não	 obtém	êxito	 a	 cirurgia	 bariátrica	 constitui-se	 como	uma
terapia	 alternativa.	 Por	 se	 tratar	 de	 um	 procedimento	 operatório,	 apresenta	 riscos,	 sendo	 as	 complicações	 mais
comuns	hemorragias,	perfuração	gástrica	e	infecção	de	sítio	cirúrgico.	Situação	na	qual	a	prevenção	de	complicações
é	fundamental	para	o	alcance	do	sucesso	terapêutico.	OBJETIVOS:	Analisar	na	literatura	sobre	o	papel	dos	profissionais
de	 enfermagem	 acerca	 da	 segurança	 do	 paciente	 no	 período	 perioperatório	 da	 cirurgia	 bariátrica.	 METODOLOGIA:
Revisão	integrativa	realizada	em	julho	de	2024,	tendo	uma	amostragem	dos	artigos	indexados	na	Biblioteca	Virtual	de
Saúde	 (BVS).	Os	descritores	utilizados	 foram	(cirurgia	bariátrica)	AND	 (enfermagem	perioperatória)	AND	 (segurança
do	paciente),	 resultando	em	32	artigos	 totais,	 selecionando	como	critério	de	 inclusão	artigos	que	contemplassem	a
importância	da	enfermagem	na	segurança	do	paciente	no	período	perioperatório	publicados	na	última	década,	resultou
em	5	artigos.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	Os	principais	fatores	de	risco	para	o	desenvolvimento	de	infecção	do	sítio
cirúrgico	 em	 cirurgias	 bariátricas	 são	 falhas	 na	 antibioticoprofilaxia,	 pacientes	 do	 sexo	 feminino,	 Índice	 de	 Massa
Corporal	 (IMC)	 elevado	 e	 hiperglicemia	 perioperatória.	 Os	 estudos	 demonstram	 a	 importância	 da	 capacitação	 da
equipe	cirúrgica,	implementação	de	medidas	efetivas	como	o	checklist	de	cirurgia	segura	para	a	prevenção	de	erros,
realização	 de	 intervenções	 em	 complicações	 perioperatórias	 e	 controle	 da	 infecção	 de	 sítio	 cirúrgico,	 sendo	 este
realizado	pelos	profissionais	da	enfermagem	durante	a	cirurgia,	os	quais	 também	devem	orientar	o	paciente	para	a
prevenção	e	detecção	precocemente	de	qualquer	complicação.	CONCLUSÃO:	É	evidente	a	necessidade	do	enfermeiro
de	reforçar	os	protocolos	para	assegurar	a	segurança	do	paciente	durante	todo	o	processo	operatório,	utilizando-se	de
instrumentos	como	o	checklist	de	cirurgia	segura.	Além	disso,	a	equipe	de	enfermagem	tem	o	papel	de	orientar	sobre
o	procedimento	que	irá	ser	realizado	e	cuidados	pós-operatórios.


